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1.Produção 
finalizada

2. Cavalete 
preparado

3. Carregamento 
das viaturas

4. Fase de 
distribuição

5. Retorno às 
instalações



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tipo de Cavalete Quantidade 

Simples 2895 

Duplo 140 

Triplo 39 

Totais cavaletes identificados 3074 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

 

 



 
 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

 

 

 



 
 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

  

  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 
   

 

     

     

     

Fonte: Elaboração própria com base em dados internos da Vitrochaves S.A. (2023 2024) 

A leitura da Tabela 5, permite constatar que, em ambos os anos analisados, o saldo líquido das 

movimentações de cavaletes foi negativo, confirmando a existência de um défice estrutural 

destes ativos no sistema logístico da Vitrochaves S.A..Em 2023, a diferença situou-se em 245 

unidades não recuperadas, agravando-se em 2024 para 501, o que perfaz um total acumulado 

de 746 cavaletes em falta nas instalações da empresa. 

Este resultado, por si só, demonstra a magnitude da problemática. A taxa de desperdício, 

entendida como a proporção de cavaletes entregues e não recolhidos, evidencia de forma clara 

esta tendência. Em 2023 fixou-se em 1,98%, mas no ano seguinte duplicou para 4,10%, 

refletindo uma deterioração considerável da capacidade de retorno. A evolução percentual, 

aparentemente residual, traduz-se, em termos absolutos, numa perda de escala com impacto 

direto na disponibilidade de equipamentos. Com efeito, a média da taxa de desperdício nos dois 

anos em estudo, ascende a 3,04%, valor que, embora moderado em termos relativos, 

corresponde a um volume significativo de ativos em falta, cujas implicações operacionais são 

particularmente consideráveis. Tal constatação reforça a ideia de que pequenas ineficiências 

acumuladas podem gerar consequências logísticas expressivas, especialmente em contextos 

industriais dependentes de ativos reutilizáveis. 

A importância deste fenómeno acentua-se pela natureza reutilizável dos cavaletes. Cada 

unidade em falta, representa não apenas uma perda patrimonial, mas sobretudo, uma limitação 

funcional. A indisponibilidade destes suportes compromete a cadência dos fluxos de expedição, 

obriga à adoção de soluções alternativas menos eficientes e pressiona a necessidade de reforço 

do investimento em novos ativos  questão que será abordada mais adiante neste trabalho. 



 
 

Acrescenta-se que perante a apreciação dos dados, observa-se um elemento fulcral que 

intensifica a problemática do rastreamento e controlo: em 2023, registaram-se 2.145 entregas 

efetuadas com recurso a cavaletes desprovidos de numeração, correspondendo a 17,4% do total 

anual; em 2024, este valor ascendeu a 2.352, equivalente a 19,2% das entregas realizadas nesse 

ano. No conjunto do período, contabilizam-se 4.498 ocorrências desta natureza, o que 

representa 18,3% do universo de entregas efetuadas nos dois anos em avaliação, sinalizando 

uma fragilidade estrutural que compromete a rastreabilidade individual dos suportes e potencia 

o risco de perdas definitivas. 

Sumariamente, os dados apresentados não só confirmam a existência de um desequilíbrio 

estrutural entre entregas e recolhas, como demonstram uma tendência de agravamento em 2024. 

A conjugação de um saldo líquido persistentemente negativo com o aumento da taxa de 

desperdício, associada ainda à utilização recorrente de cavaletes desprovidos de numeração, 

evidencia um problema de fundo na gestão do ciclo de utilização destes ativos, cuja resolução 

se assume como imperativa para assegurar a sustentabilidade e a eficiência da atividade 

logística. 

Concluída a apreciação global dos dados relativos a 2023 e 2024, importa observar a evolução 

mensal das movimentações de cavaletes, de modo a identificar tendências e oscilações que, 

embora menos visíveis numa análise agregada, assumem relevância para a compreensão da 

dinâmica funcional. 

 

 

 



Os valores dos gráficos resultam da quantificação sistematizada na Tabela que se encontra 

disponível no Apêndice D, no qual se retratam os valores mensais detalhados de entregas e 

recolhas de cavaletes. Esta informação complementar, garante maior rigor analítico e constitui 

suporte essencial para a validação dos resultados discutidos neste segmento.
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Durante a apreciação dos gráficos, sobressai uma quebra acentuada no mês de agosto em ambos 

os anos, decorrente da paragem parcial da atividade fabril durante o período de férias coletivas. 

Fenómeno idêntico ocorre em dezembro, mês em que a atividade sofre retração em virtude das 

festividades, registando-se igualmente uma redução importante tanto nas entregas como nas 

recolhas. 

Para além destas oscilações sazonais expectáveis, a análise revela situações particularmente 

críticas em outubro e novembro de 2024, período que concentrou um saldo acumulado negativo 

de -283 cavaletes. Este resultado, encontra explicação no recurso intensivo ao aluguer de 

camiões TIR para suprir necessidades adicionais de transporte. Pois, os motoristas 

subcontratados, tendem a limitar a sua atuação à entrega de vidro e cavaletes, sem assegurar a 

recolha dos equipamentos vazios. Tal prática decorre, por um lado, de constrangimentos 

práticos aliadas à contratação do serviço e, por outro, da ausência de sensibilização para com o 

cliente referente à importância na recuperação destes bens.  

Este desvio, não apenas compromete a taxa de desperdício, como introduz implicações 

influentes na relação com os clientes. A ausência de recolhas regulares e sistemáticas, pode 

induzir a perceção de uma menor responsabilidade por parte da Vitrochaves S.A., afetando 

negativamente a imagem de consistência da empresa e aumentando o risco de perdas 

permanentes de ativos. 

Em síntese, a análise temporal evidencia tanto as quebras sazonais inerentes ao setor, fases de 

maior intensidade da atividade, bem como fragilidades estruturais associadas ao modelo de 

transporte subcontratado, cuja gestão ineficaz, impacta de forma direta a eficiência do sistema 

de circulação e recuperação de cavaletes.  

 

 

A análise das entregas/recolhas de cavaletes por rotas logísticas, permite aprofundar a 

compreensão da circulação na rede de transporte da Vitrochaves S.A., identificando 

configurações geográficas de movimentação. Neste âmbito, importa clarificar que cada rota 

corresponde à deslocação até determinado distrito, onde se encontram localizados os clientes 

da empresa. Assim, a entrega de cavaletes numa definida rota, equivale à entrega a clientes 

situados nesse distrito específico. Importa ainda sublinhar, que estas rotas se encontram 

previamente estabelecidas pela empresa e estão associadas às fichas de cliente, tornando 

possível uma correspondência direta entre cada cliente e a rota a que pertence. 



 
 

Para além da caracterização dos fluxos operacionais, esta abordagem oferece uma perspetiva 

mais ampla, ao permitir identificar a localização dos clientes de maior expressividade para a 

Vitrochaves, fornecendo uma visão clara da sua distribuição geográfica. Este nível de detalhe 

revela-se fundamental, não apenas para avaliar o desempenho das operações por zona, mas 

também para compreender a concentração da carteira de clientes e os impactos que daí resultam 

na organização da rede logística. Neste cenário, apresentam-se de seguida, duas tabelas, 

referentes aos anos de 2023 e 2024, que sintetizam as recolhas e entregas de cavaletes por rota, 

correspondentes, aos distritos que apresentam representação de clientes em Portugal, incluindo 

ainda a totalidade das tarefas realizadas em Espanha. 

 

 

Distrito 
2023 

 
Entregues 

(unid.) 
Recolhidos 

(unid.) 
Aveiro 600 536 -64 
Braga 5 132 5088 -44 
Bragança 52 56 4 
Coimbra 118 108 -10 
Castelo Branco 929 912 -17 
Évora 438 414 -24 
Santarém 278 270 -8 
Setúbal 765 737 -28 
Faro 656 635 -21 
Guarda 4 9 5 
Leiria 363 360 -3 
Lisboa 676 669 -7 
Porto 845 812 - 33 
Viana Do Castelo 92 80 - 12 
Vila Real 692 697 5 
Viseu 87 88 1 
    
Sub Total 11 727 11 471 -256 

    
Espanha 627 638 11 

    
Total 12 354 12 109 -245 

 

 



 
 

 

Distrito 
2024 

 
Entregues 

(unid.) 
Recolhidos 

(unid.) 
Aveiro    
Braga    
Bragança    
Coimbra    
Castelo Branco    
Évora    
Santarém    
Setúbal    
Faro    
Guarda    
Leiria    
Lisboa    
Porto    
Viana Do Castelo    
Vila Real    
Viseu    
    
Sub Total    

    
Espanha    

    
Total    

 

A leitura das tabelas propicia constatar, que a circulação de cavaletes não se distribui de forma 

homogénea no território, evidenciando antes, dinâmicas diferenciadas entre rotas logísticas, 

pois cada uma, apresenta especificidades próprias que são influenciadas pela proximidade às 

unidades fabris, por uma intensidade da procura, mediante condições rodoviárias e pelo perfil 

dos clientes servidos. 

De forma agregada, sobressai a expressiva concentração de movimentações no Distrito de 

Braga, que se assume inequivocamente como a principal área da rede de distribuição da 

Vitrochaves S.A., apresentando volumes muito significativos de entregas e recolhas. Porém, 

em 2024 verificou-se uma quebra abrupta de cerca de 1.500 (mil e quinhentas) unidades nesta 

rota, sinalizando uma perda significativa. Em seguida, destacam-se o Distrito do Porto e o 

Distrito de Vila Real com impactante expressividade. Neste último caso, importa salientar que 



 
 

a rota correspondente ao distrito de Vila Real, integra naturalmente a zona do Alto Tâmega, 

cuja relevância decorre, da proximidade à sede da empresa em Chaves e da elevada densidade 

de clientes aí concentrados. 

Outro aspeto digno de registo, e de importante apontamento relaciona-se com a logística de 

retorno. Muitos camiões que regressam a Chaves depois de descarregarem em Benavente, 

realizam recolhas de cavaletes mesmo quando não transportam vidro no percurso. Estes fluxos 

de regresso, seguem essencialmente dois itinerários: (i) pela zona centro (Benavente  

Entroncamento  Leiria  Pombal  Coimbra  Chaves); e (ii) pela via interior (Entroncamento 

 Castelo Branco  Guarda  Viseu  Chaves). Este aproveitamento das viagens de retorno, 

contribui para equilibrar o stock de cavaletes entre as unidades fabris e mitigar o impacto de 

eventuais défices de recolha. 

No que respeita às rotas da Grande Lisboa e da Margem Sul do Tejo, os dados mostram números 

globalmente positivos em termos de presença nestas regiões. De destacar, que a proximidade 

com as instalações de Benavente facilita a frequência das recolhas, porém, o congestionamento 

rodoviário que caracteriza estas zonas, pode comprometer a eficiência das viagens diárias, 

explicando porque nem sempre a taxa de recuperação atinge os níveis expectáveis. De salientar, 

que distritos como Setúbal, Lisboa, mas também Coimbra evidenciaram crescimentos 

consideráveis face ao ano transato, reforçando o seu peso relativo na rede logística da empresa.  

Quanto aos clientes presentes no distrito de Faro, realça-se que a distância a partir de Benavente 

e a dispersividade de clientes espalhadas pelo território algarvio, obrigam a uma organização 

distinta. As viagens são frequentemente planeadas para dois dias, o que proporciona maior 

margem para efetuar recolhas de cavaletes junto dos clientes, sobretudo quando as cargas não 

incluem múltiplas entregas. Esta estratégia, concede melhorar a taxa de recuperação, numa rota 

que, pela sua extensão geográfica, tenderia a apresentar maior desequilíbrio. Entretanto a 

comparação entre os dois anos, patenteia um desenvolvimento progressivo do volume de 

distribuições, reforçando a relevância logística desta zona no conjunto do circuito de 

abastecimento da organização. 

Em contraste, as rotas de menor expressão, como Bragança e Guarda, registam movimentações 

residuais, porém, contribuem para a dispersão territorial da estrutura logística. Importa ainda 

referir, que os distritos de Beja e Portalegre não se encontram representados nesta análise, uma 

vez que a Vitrochaves S.A. não dispõe atualmente de clientes localizados nessas regiões. 

Destaca-se igualmente o papel do mercado externo, com foco exclusivo para Espanha, que 

apresenta volumes de movimentação consideráveis e uma taxa de recuperação próxima do 



 
 

equilíbrio. Ainda assim, os dados evidenciam uma diminuição face ao ano transato sinalizando 

uma ligeira retração.  

De modo a enriquecer a análise quantitativa apresentada, procede-se à representação geográfica 

das entregas de cavaletes no território nacional. A Figura 14. ilustra, através de bubbles de 

diferentes dimensões, a concentração das entregas nos anos de 2023 e 2024. Importa sublinhar, 

que estes círculos traduzem volumes agregados por distrito, sendo posicionados sobre a 

respetiva área territorial, não representando a dispersão individualizada de cada cliente. Ainda 

assim, esta representação abre espaço para captar de forma imediata e precisa, a expressividade 

territorial dos fluxos, no qual se destacam as regiões com maior intensidade de atividade e que 

evidenciam a distribuição da rede de clientes da Vitrochaves S.A. pelo território português. 

 

 

 

 

 



 
 

Em resultado da análise desenvolvida, a avaliação territorial das rotas logísticas, 

complementada pela representação geográfica das entregas, confirma a relevância diferenciada 

das diversas regiões na circulação de cavaletes. A conjugação entre dados quantitativos e uma 

ilustração cartográfica, admite abranger com maior clareza a concentração e a dispersão dos 

fluxos, expondo simultaneamente os locais onde os cavaletes permanecem retidos, e pela qual 

revelam os desequilíbrios que daí resultam para a gestão global do sistema. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

   

   

   



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Preço médio na compra de 
cavalete (unid.) 

Simples 197,50  

Duplos 237,00  

Triplos 249,00  



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  2023   2024  

Mês 
Entregues Recolhidos  Entregues Recolhidos  

      
Janeiro 1225 1165 -60 984 1014 30 

Fevereiro 1109 1066 -43 1025 930 -95 

Março 1222 1315 93 1044 990 -54 

Abril 1056 1032 -24 934 932 -2 

Maio  1180 1143 -37 1087 1026 -61 

Junho 1112 1105 -7 1014 954 -60 

Julho 1093 1049 -44 1083 1095 12 

Agosto 569 527 -42 526 585 59 

Setembro 1127 1076 -51 1127 1076 -51 

Outubro 953 958 5 1291 1151 -140 

Novembro 1043 1042 -1 1266 1123 -143 

Dezembro 665 631 -34 843 847 4 

        
  12354 12109 - 245 12224 11 723 -501 

 

 


